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CHRONICA OCCIDENTAL 

O mez de dezembro inaugurouese este anno por 
Jima festa nacional apparatosa = O cortejo popu- 
Jar em commemoração do aniversario glorioso 
da nossa independent 

A comissão do 1.º de dezembro, que tem a sua 
sede “na Treguezia. de Santa Catharina 
Tempo Uma subscripção publica para uma corôa 
Ein omenagem nos heroês de 1640 

“Com e produsto «essa subscrinção fez-se uma 
corda de bronze; que no dia 1 de dezembro d'este 
nho foi depesta solenemente no monumento. 
Jos Restauradores pela comissão, acompanhada 
por delegações. do munipio, dos essolas e ds 
ASspeiações populares. 
ps De ja túrdo desse dia, reuniram-se, 

no Terreiro do Paço, to- 
das as corporações que. 
desiam contar O oc. 
tejo, e depois de asigna- 
db competente ato, 
o prestto seguiu pela rua 
Agusta, Rocio, rua do 
Principe, até á praça dos Restauradores ondejun- 
to do mongmento era 
Sab esse monumento, Aquema commissão pro- 
métora, fez entrega da 
Sora de bronze, que alli 
ficou em exposição, até 
SS delinitivamente col- 
locada “no pedestal do 
obelisco O “cortejo era nume- 
roso é brilhante, sobra 
saindo, pelas suas fardas 
E pelo eu bello porte, 
às Falamos das, escolas 
munieipaes, é a corpora- 
ão dos bombeiros. 

No nosso numero de 
hoje damos uma gravura 
representando o dstar 

o presto. “A noite ouve iumi- 
nações como de costu- 
mé, é mais do que cos. 
iume, porque em muitas. Tregulenias organisar: 
se Gommissões de fe 
jos, que puzeram lu 
nações, arcos e musicas 
ent nigumas runs, como 
por exemplo na tua de 8º marçab na ram de 
S. Jogo da! Nata, cre. A esta. foi modesta, 
reu na melhor ordem. 

  

    

  

  

  

  

  

   

  

  

    

  

  

  

“Temos hoje à registar nfesta ehrondsa uma nos úiia tigssima — a da miorte dum dos nossos mas assidaos colabora. 
dores, dum excipor de 
grand lento do aueior 

Publicou com o título de 
Diino do Corregedor: atmorte de Leito Bastos 
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Ha muito tempo que esse triste desenlace duma 
doença implacavel éra infelizmente previsto é 
perado: — chegou à hora terrivel e » pobre Leite Bastos ja desing no somo eterno da lts 
ão permanente em que gastou toda a sum agitada Eetidentadissima vida: & E 
Leite Bastos era um escriptor de raça, um ta- 

lento notabilissimo e a prova é o caminho bri: 
lhante que elle fez, atravez de toda à adversidade 
que sempre o perseguiu, é da falta absoluta da 
êducação liueraria que foi o estorvo com que em joda À sua carira teve permanentemente que 

À individualidade de Leite Bastos era das mais, 
originães « complexas que temos conhecido, às suas qualidades & os seus defeitos não tinham nada 
de banal, não eram paútados pela bitola comum: 
Leite Bastos foi um excentrico, um excentrico na. 

  

    

  

      

  o Lire BASTOS — FALLECIDO EM 5 DO CORRENTE (Segundo ra photgrapha 
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ini, uma morte doo- 
privações da mise ag- 
Brava tervlmenda 
enfermidade. 

mente esse pobre lutador foi encontrar no, tumulo o descanço cão 
ue durma em paz o 

grande somno sem fimi 

   

  

   

  

       à peça original q 
deu 'o theatro “de D.Maria tomon-nos to o espaço e não nos d xou falar das novidadas que nos outros theatros constituem. o. acontecis mento das longas noites invernosas de Lisboa, E tinhamos bastantes novidades a começarpê- 10 theatro de S, Carlos, 

aquelle que mis dire. ciamente Se prende Go 
a grande vida, lisboeta. 

Abi a novidade foinem mais nem menos do que 
um tenor. 

Como todos sabem os 
tenores estão sendo em 
toda a parté do mundo 
iº'grande novidade de 

“Cada vez são mais ra- 
ros, esses cavalheiros 
Margaridas, as Valenti- 
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nas, as. Aidas, as Selikas e as Rosin:s, á luz da 

RR sia 
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o een Ea Ca 
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bio elle não deixou saudades, era bem verdade, 
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nós tem disputado primazias a Aida no coração 
de Rhadi E E à Cantou rasoavelmente toda a opera, mas no agi, a erande sena do Jgamento &wuma 
Jos de comediante, é a formosh artista não poude vencer todas as sus diliculdades, Mas apesar sto a oia teve um belo succeso para o qual não contribuiu pouso o ilustre maes. ro Mancineli que a ensuiou e dirigiu a execução com o belo talemo e à grande anctoridade que todos nós lhe reconhecemos e applawlimos, No dia em que a nossa chronica é publicada cama-se pela primeira vez em Lisbon — pelo me” 9os assim, está já, annuncindo — uma opera de Bizet, do glorioso auetor da Cite, para nôs teiramhentê nova — 0 “Pescador de pírolas O pes. Gador É o sr. Valero e a perola ia ar: Bendazi 

  

     

  

  

  

  

  

    
       

  

  

  

     

Nos outros. theatros houve tambem algumas 
novidades importantes, 

A Trindade deu com grande successo uma ope- 
retta em 3 actos a Toutinegra do templo que tem musica lindissima e um libreto muito engraçado, 
traduzido por Eduardo Garrido j 
À Toutnegra parece querer tomar 0 seu logar 

emro os grandes successos de opercita em Lisbou, 
ão lado dá oa, da Ciro dos Sinos de Cor. 

O Gyimnasio apresentou em benefício do actor 
“Telmo, um actor muito moço, a quem o 
o estudo vio pondo em evidencia, a tradu 
dtuma comedia franceza ehcia de episodios engra gados Mr. de Barbizon 

A tradução da comedia, com o titulo de Velhos 
e tolos é múito feliz, é fita por Carlos Borges. 

  

  

  

   

    

    
  

        D. Maria prepara para múito breve a premitr atum drama de situações violentas Marto | trexantodeu.nos, na reprise da comedia o D 
| o debute d'um ray talento, que deixou à Univers dado Coimbra onde curva j o ter Geiro anno de direito para ser actor, no que, a 

julgar pelo extraordinário successo. da sua, bri lime Estreia Tez muito bem para stc para à arte 
portugueza. 
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Gervasio Lobato.   

ANTONIO SOARES DOS REIS. 
Professor de esculptue Ep    Academia Portuense ares 

seu regresso de Itai. a tstava então dando os ultimos retoques na sua famosa est O destrrado, medo em um pe 
ida e insalubre do Aheneu de D. Pedro, esse selo arsenal de dsojados Damarrahos convem 
do abah mo e nd a par de ma Du outra tela de mereeimento se aroivam de cool 
des patrias é da espada de combate do primeiro monareha. portoguez, diversas. garatujas. e buf Ein male propria de ua Lo e atelo do Eds um museu de arte. Cuptivaram-me logo a despretenciosidade do artist é à Ianeza dó homem e ao ouvilo refe: Fies com uma modestia verdadeira e expontanen aos seus tribulhos, comprehendi que tinha diante de? mim um d'essês espiritos raros para os quaes arte É uma paixão é à honestidade um culto Datum desde então as nossa reações, & € À in timidude delas que: devo. conhecimento de f ros. & eireumstancios que. me proporsionam os. elementos para esta biographia. Os longos annos de uma convivencia afectuosa e inquebramavel teem-me permitido acompunhr 38 passo à vida Inborlosa do inigme estatum io e assim por muitos vezes como que se tem re. percutido ma minha alma os Éecos lâncinantes dus 
dog seus belhantes tiumphos Rem à Phantaia nem à ndlação cega e con vencional "entrarão, portanto nas linhas: que vou Escrever, porque se & grande a amizade que con- agro, a 'Soards dos Reis é immensa a admiração dê tributo do seu talento, nunca esses sentimen- “bs poderiam obsecar-me A ponto de transformar a vérdade mitda dos acontecimentos em expan- ões thuribularias de um cervilsmo abjecto. Mem o art neces Meses meios 

tem de ha muito firmada solidamente a Sua reputação, mem o meu caracter se prestaria à 

  

  

  

   
       

       

  

  

      

  

  

    
  

    

  

  

  

   

    

    
  

amesquinhar com louvores exagerados a pureza é a magnitude de um nome quesde per 34 se tem dano o esmo dê Lodo las estos cenlcações pita mim iopre veis começarei esta biogriphia ela dposa em que'o Biogsnpindo deu o primeira praso o comi pda A ianio Sonres dos Rs inicicalou se no 1º anna os cursos de escupturt, desenho & cata da Academia Porfense de elas Aries em 1 de outubro de 1861, tendo frequentado algum tempo, antes a aula de dezenho e terminou. 08 
SEUS Estudos em agosto de 1867, cheg; do durante 

E ERAS oram seus professores: de desenho, ot; Tha: de Mara de Almeida Eurando,Eequal secreto da Academias de trehitectaça, 8 ss doida Costa Lima Manuel dosé Gatneiro é Maiuel de 
Almeida Ribeiro, já fallecidos; de esculptura, o sr Manel da Fugas Pinto, tambem já icido é de pintura o sr: João Antonio Cor Aprovado, é clusiicado. como. distineto em od bs exis HO O arde Ea enSeo ejândo molde qxescades oil coprándo o, DEDE preto AO e indo 6 destas tendo Concorra depois om os tabalhos dos ex do 5º ano do eseuiptara e do Sano dl pena O nO o Não me Súmpré dai 
então possuid Academia Portuedss de bel: Age do modo Como O ensino de mina, No ao da pane pg aa que creo Gini iato pera a historia do ento dis Boas artes em. Portugal, e pura se conhecerem melhor ns diliculdades ei que se veiam no és. iringeiro os plamnos sabido irésa época deste estabelecimento julgo inispencavl resetar a algumas ligeiras nous, a simples tulo de clio da E 
Josquim da Costa Limi euja assiduidade er il, queise passavam quis: sêmanas inteiras dem um Jão sequer do professor, caminhando por tanto 
Teve orientação arte Ou esdos rm Fls segundo ma pese de programas pregados nos foras das aus e que Toalse podia ley ou então ordenados ad bit pelos professores, de modo que às mai das vezes 

O merito dos estudantes aquilatava se, info pelas. 
Palo muro deli, de modo que Reno 6 que parentéava q asia seu edalos nas era Ts Vezes prtarido 
dBi de tai úle  ei prs mento Dpoveiad, Seguido as praxes estabelecidas, só no 5% anno Ra O cair Ad ei estados de invenção propria adlqndo (to “le o estidantos por li de pia, Chega 00 A do uso sen) snber o que era compor um quadro, estatua, ou um Rrojesto. À copia Aoripa do, aeiso au dO mbÓdo ivo, nat sas RS Es oo 

Toi ess condições de desenvolvimento intel 
jecton que Soares los Reis póude apresentar no 56 ano! de arehitestura o projecto We um tha os À respeito este projésio deramse com S dos RE as e, inias coros paredes O moço ora munca tinha emrAdo em nenhiam MERO LAR a) assistir a um espestacuo a im de Be oricotas mas iminudencias da ela, para melhor poder clborar & seu projeto, a rebusa, formal a ese pedido le. a dE je do dont a No entar sempre Conieguia ver de di jtentros de odio é do Baque, é se bem que Besc natimene compedhoidendo Isbasido 
O Disc iai e gemia alegria de) fer nu Fetdo com um primeiro premio. O peor porém era que o trabalho ficára incom- 
pléta e cano. devia diga no caio tita, Soares dos Reis teve de o apertar Toronto então para casa e nos curtos intrval: los cguo!e aobra rt das urina de Entra que donvinunva a desempenhar. ha pequena fuer dia de eu, pas, subia 0, seu quarto e lá ando pa ng dd ares erignato os Fo ei Gr Daio Feclantavam! a sua; presença pura algm near de assucar Ou arroz, go RC parir Eid aii eteroso veio dos sanimar 0 dprene de arehteto. 
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Uma batega de agua, filtrando-se pela réde ca- 
sunchosa d6s barrotes' do telhado, ensinou em 

into do att o modo Gomo se dava 
anda geral côr de fuligem... 

'O tEibalho, producto de tantas vigilias, estav 
estragado e, Como se sto já não fosse bastante, 
fesgfiça. foi completada no mesmo dia com uma 
dos soia que o pequeno alumno levou do pae, 
por causa das fugas que fazia da loja para poder 
Eemeiar o mal produzido pelo aguasciro.. 

Emfim o projecto lá fiturou na exposição 
nal, fot preshindo é naturalmente mais tárde teve 
Je ser Mpplicado a embrulhar algum pedaço de 
toucinho. 

       

  

  

   

Centiniay Manuel M: Rodrigues, 

—empto 

LEITE BASTOS 

questo sescogoesgalgndo, um pouco aleuehinado, 

“int dn o quê e conservou el quai que 
a 40; ainda do tepo da caballfira romunte) 

    

      

  

  

  

  

aq 
pesto com q) 
pre muito à 

  

Veces é de dexa pag otras Ent, parado 
VSEE “a falado atuns é a outros, fazendo sem aqu li, faltando a uns sy pose 

  

Ge Grando ruido, porque era um esp 
Die Sdbicândo sempre atraz de si um enorme 
Seo de gargalhadas, porque era um engraçado 
Clero vise poa ja que ele os do 

aee o de dlgencias até à um usuario 
e ato, pianos um talento dos mais brilham. 
os alegres, dos mis modernos da nossa 

    plante, 
e astos era um triumphador, um trium- 

| roprio, o triumpbador da sua gno- 
do q Gducnção descuradas da sua 
Censura fala de princípios da mais rudimentar 
ilustração. E 

“Priutophou pela unica, força do talento e da, Triumphou. pela unia. org E 

  

  

  

  

   gigantes. BE su md, poa 
E qr scan 

E 

sua terra, Leite Bas- 

   
  

      

Frantlsço ie Bastos ngsceu em Lisa, na 
ga de S, Roque, em 1841. 

pi, Jodo Lene Basto, era flo do pro: 
ari d/um dos grandes predios que então ha. 

Dei mia => o predio nonde aínda hoje está 
A igja do funileiro suscessor de Maciel— o que 
aqui? dizer mésso tempo que era um dos 
drsonagens notáveis da rua, 
Pie Bastos desde pequeno, começou à andar 
e as palminhas da visighanca, que sabia 

Per éltamente! que era verdadeiro O distado de 
e em meus. filhos beja a minha boca 
aloç k 

EO pequenit 
nhasé era um 
Breca, que fa ) 

o dia meto 1rum cole 
O quinho 07 G6cô — como lhe cha- 

milia, fois, mas um bello dia, quando 
todos o imagi 

    

      
  

  

  

  
  

    
indvam o dar a sua lieção, muito ap- 

Ro, 6 Geo foi encontrado em S. Pedro d'Al. 
Cantara à jogar a pancada com uma sucia de ga-   

a cabeça a elle. q BE pr, co q a ns ou 
papas Ga GA pos caes nen E 
bolas, — profissão em que O iremos encontrar 

eai Re em anda pes Capa 
RE 
DES me ag fun a o pane Do aa pa 
rn 

RR qe FER a to canina poco 
pae do Cócó, e deixou-se de o aperrear, 

an cdi O a inte davi ea 
to aa 
E 

  

    

  

  

          

  

  

           
  

  

  

    convencidos no 
E começou... à fzer bolos O Saprociro da casa Um al Esmrussa rá muito o pequeno é inciou-o nos se- 

aredos da sua escura profissão, ensinou lhe como “um pedaço de greda e d'um punhado de cisco 
Surge Peonda a bol jd Sit Disto principio a ses fornecedor de bo. 
las para o Farrusci, é à transformar cisco é tempo, em dinheiro. á 

É as bolas rendiom, talvez lhe rendessem mais 
que à literatura e com menos trabalho, mas Leite 
Bastos fartou-se depressa Como dias bolas ele passou paraSanto Antônio é que eu não sei, mas O que sei é que o Cocó 
deixou a carvoaria pelo oratório e que um bello 
dia — lembra ms como se fosse hoje e já lá vão 
trinta annos! — indo a casa do pae delle, meu io direito, irmão de minha adorída mãe, is com 
grande gaudio dos mes seis annos, Uma! sucia de 
Sant Antoninhos de barro, todos do mesmo tama nho postados no méio di j õ 
muito atarefado fazendo lhes a bocea a cruz é à 
Deanha com à mesma tinta encarna À volubilidads cra um dos principes 
rísticos do espirito de Leite Bastos, é d “lo mesmo modo que 05 Santo. Antonio tinham 
morto às bolas, os phosphoros mataram os Sánto 
Antonios. Como se operou essa nova mudança de indus- 
teia tambem ão sel, mas é certo que durante alguns mezes Leite Bustos foi um dos mais valio- 
595 fornecedores de phosphoros de pau,ou antes, 
“le pau sem phosphoros, Uuma fabrica Que então. 
havia na Serração da Pedra, k 

Leite Bastos fazia os palitos, na fabrica besun. 
tavam os com massa phosphótica, é ganhava O 
iabricante e ganhava o Cocó. À 

| E assim afêts exeaordinards industrias o 
lentoso escripior cuja morte a liveratura portu- 
Aesuça tem háje obrigação de chorar, oi passando 
Sega infancia extravagante e original, Como foi 
doa sui ê nt. ; 

uando ja começando à ser homem, à entrar a lata, pe mou ph, dia do lhe essa triste herança, é uns magros tostões 
dois contos de réis se nto. Sua mãe D. Maria Fortunata, ficou tutora do 

filho: mas filho € mãe tinham Caracteres excen- 
tricos e oppostos, não se divam bem. O sub tutor 
imervelo Neta agua na ervuras mas era um homem pouso sympathico no pupilo, é em vez 
de deita agua no Togo deitou lhe azeite. 

Leite Bastos fugiu de casa é andou por abi cinco 
| ou seis dias do Deus dará, dormindo pelas praças publicas, pelos vãos dfescáa, 

Minh mãe, quando Soube disto teve um grande 
desgosto, Era muito amiga d'ell,e elle, honra lhe 
Seja, elle que não era muito de grindes amisades, 
pagiva-lhe na. mesma. moeda, Interveio, pobre Santa! afess lueta entre sua cunhada « 0 filho de 

| Seu irmão é levou-o para sua companhia. 

  

  

  

  

  

    

    

    
  

  

  

   

      

  

    
  

   
    
    

Ainda me lembro da alegio, da esta que fo para. nós, para mim pará minha, pobrá irmã, Morta já tambem == o dia em que o Cocó foi para 
E essa festa prolongou-se por uns poi megcs, por mi dum ánno que ele lá Esteves eo já à lteatua dominava com aquele espirito juv 

bonecos de Rae Sa n a 

ihusintmo, como Wal a amos o publico das Va 
riedades é do Princip: Real appltudia as Glorias do Trqbalho, os Trapeiros de Lisboa. Ainda. tenho: guardado. um dos. personagens dessas comelino um sapateiro de birro. que se chamava Mathis e que Já muito que seitas À ah é minha Mini, todas as vezes que “guardado gravemente ma ae Vea da minha secreta mquinto Leites Bastos fazia comedias na nos- sv cas de jantar, o meu pae lutava no conselho die família Com O sub tutor que o queria mandar pela barra fôr. ; uetou e vênseu, Leite Postos não embar cow mem sentou. praça, como. o. queriam obri ar: o conselho de lia nomeou meu pae tutor do menor & da a semanas o Coe entra com 
do quantel de marinheiros. RE 

  

    
   

  

   

    

    

  

  

           

  

       
  

  

   

(Comtniay Gervasio Lobato. 

Ea. 

AS NOSSAS GRAVURAS 
A LIBERDADE ILLUMINANDO O MUNDO 

Estatua collossal em New York 

de'B e 5o cent Foi este ultimo modéllo quaser. 

de grossura na segunda pholânge, à unha mede 

o Esqueleto da estatua ú 
ima escada interior em espiral dá accesso a to- 

as altura da nes a 

    
  

      
  

  

     

  

  

  

  

  

  

   

  

jo SSSEUSÃO desta estatua solosa] e a sus col locação, representam um trabalho extrdordinario que fiz lembrar as grandes obras di antiguidade, q oje mai ge conprehende como poderam e? 
fetos, apesar de todos 0s progressos 

À estaton é iluminada a luz eletrica por mejo de. um aparelho de cinco jatos com à força de 30:009 villas. Nos. quatro fangulos do. pedestal, dia quatro jactos da força de 63800 velas À luz produzida deste modo tem uma inn: dade illuminanto que alcança a distancia de 100) 
milhas, ou 130 Wlgmérde Est Cstatu, Dorm se póde considerar uma ma- 
ravila do seculo x. 
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MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
OS VAPORES MASSABI, CACONGO. 

E BARCA CABINDA 
O govermo portuguez adquiriu em Im 

destino no novo distrito do Congo, decretado pois da conferencia de Berlim, que Mites da provincia de Angola na margem direita 

   
       

  

    tes navios fazem parte da expedição official de funecionarios que Brevemente partirá para o 
na qualidade de governador. 

  

Gs 
pi 

  

Brevemente nos occuparemos 
assim como dos navios, que esti 
para o Congo. 

festa expedição, 
jo prestes a partir   

  corda A 

Uma visita ao Limosiro 
vit 

Ego na roaria que é tbem o lim Gn na One nin 
apa Reis LAU gacei o ia o as diretor, não” Ee mst a coisa a que Se possa chamar roupa.   

  

  

À PESTA £O 1 DE DEZEMBRO, JUNTO AO MONUMENTO DOS RESTAURADORES (Desenho do natural por 1. R. Cirino) Vid, “Chronica O: 

que frangalhos immúndos incapazes de tornarem à servi por este processo o preso anda im- 
mundo Seis imezes para estar limpo seis dias, É o Gaso do fidil£o.ites, rolo que! recommendad É eis aqui a razão porque netrouparia só ha far: 
apos, que são Os ta6s que os presos despem. Parece-nos que Com à mesma ou menos des- za, o ministério da justiça, poderia dar roupa PoE Brésos indigentes, em côndlsões mais hygente 
Eos E economicas GE 
js deixemos  rouparia e visitemos as enfer- mb que. ão, ainda 0 mesmo pavimento em 
e enfermaciha Com dirá camas cada un bem, dis poBtas  espaçosas, tendo Dom dr € e Do Nestas enfermarias estava cor obras 
ando al estivemos. 
Be srs: Joaquim Antonio de Oliveira Namoradi « Rltrelo Loves dirigem estas enfermarias € 
tam diariamente os doentes que em geral nur 
Chegam a oceupar as camas todas : 

"Vimos lá unsicinco ou seis, dos quaes a maioria 

  

  

   

    
  

eram velhos, é entre estes um pobre guarda de annos de ídude com 34 annos de serviço na 

    

  

Rs Rd 

  

  lhe garantia refórma - Nim pai. em que se reformam do serviço pu bico homens válidos, mandando-os para casa com. os Seus ordenados, eusta à crer que os pobres guardas do Limoeiro, que não é emprego de cubiçar tanto pelo serviço como pela paga; este jam fôra da 16 geral para 0seltios de refórma. Gomo dissemos as enfermarias são boas, é po- derá mesmo dizer-se que é a melhor coisa que encontrámos no Limoeiro, no que parece que este edificio está melhor disposto pura ho do que para cadeia, m ilmente com relação dos quartos par rss À cosinha pertencente ás enfermarias é muito melhor que à cosinha onde se fiz O rancho para 

  

  

  

  

     

  

  brulhados em fórma de pacotes existe grande quantidade de farrapos ou Guiras tantas câmisas & ceroulas em ruinas, que dihcil será distinguir gue aqu fora uma baba Ou uma Fã, aslá ima perna ou um cê. Vestígios remétos de oia que de vesti eme nado 
gará o leitor; e à host resposta É elmples: Na à do Limociro não Ha roupa usada nem: la razão de para lá não entrar, Os presos 

digentes que vestem da casa, esperam ainco e 
requerem À repartição competente, é quando O seu requerimento ou petição é despáchado, acon- tece que n roupa que o preso tem vestida é ape as  nomine porque ao certo ela não é mais 

  

    
  

    

   
  

  

  

  

  

  

  

        

IX 
Depois de termos visitado as enfermarias, des- 

cemos 4o primeiro pavimento onde é o parlitório. 
Esta casa tem tres applicções distinctas e uma 

só verdadeira que é o purlatório. 
Uma grade de ferro, miuda é de varões até mais 

de meia altura da casa, divide os presos das pes. 
Soas que os vão visitar, más como esta pratica só. 
tem logar a certas horas do dia, depois o parlato-. 
rio transforma-se em escola, é então um preso, a. 
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   al ronda por todos 0a lados, não ne os cstsias mun esubeecimento o es es atuo ns que nie de sms e mercê     
      jando pelo edifisio que, tal como é, está 
o melhor applicdo possivel ao fim que se devia, & Que não quer dizer que seja bom, passemos ao pessoal que" não póde ser mais exiguo mem mais Tal pogo. CO pandas em numero de quatorze alternam o serviço, fazendo a guarda das prisões sete em cada dia, Eles sete homens teem que guardar quatro 
o segredo e à cata forte, e trinta quartos part 
Sos col um labyrinto de corredores escadas à malor parte escuros. De nuite, depois do toque de ferros que é ao 
mesmo tempo toque de silêncio, os guandas vão para o dormitorio onde um fica de vel, Se “ha. qualquer incidente que reclame 1 pró- sença do guardo, o que é frequente, este d gh. 
toéi, à qual está em comunicação com o tor. 0 

  

  

  

  

      
   

  

  

  

stema de compainhas é O primitivo, muitos cordeis é aramês, Campainha eletrica d como Se ul coisa não existisse no mundo, outro tanto acontece ao gaz À iluminação por um excesso de modernismo é feita a petróleo, em vez de azeite de peixe como à antiga Mluminaçto de Lisboa, mas para iluminar interior e exteriormente à cadeia, 4 apenas abo mada à verba de 138000 rés por mhez, O que é de deixar tudo ds escuras Reunindo todas às imjerias que temos referido no longa séries ds artigos publicados, devemos Sonelut que se todos 6s serviços do tstado fo. Sem, tratados Com, ão rigorost economia, esse derived do orçamento, temo pesadelo dos 
do sonho de Pltraô, à cnelitr-os as faces de vergonha por sermos tão mesquinhos. Sénhores. financeiros. quereis matar o deficit, 
deita ama vista de olhos para é adminisiação do Limotito, uprendei a ser economicos, e vos aí. Hang imos que O tetnivel monstro se ot ami: gua le emprestimos e de ngiotas. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Quando ela SGD as roca QUO sr reco aa e, “jo jobs nos mostre aquela pesto da po E a prisão demada de iuloies, e pe da cadeia do Limoeiro sob à desça aaa. ça distancia de Gi fadas zelnas da Bay um pequeno edlfcio do tres pavi Feira SO Pot ha pouco reedeficado iritr: 
So muito eeado é bem disposto. 
opaco pavimento É à enxovia ou prisão 

    

    
  

para as indigentes, é no segundo pavimento é a tire, onde se Paga Soo reis 4 entrada. fia Wm qua pardcar no erro pavimento 
Vitae a a mulheo que és perdeu amárés elo eapidinho à que nos referimos no artigo vi E alta eia, é muda fia suppor que 

Sê apaixonava por monstros comb o sitado ima. No Aljube a maior parte das presas fazem a comida, para o que tem cozinha, é mais elis que, os Seus collegas do Limocifo, tem únas é “Ega pra de panbatem E a Puma. capella fita expressamente, onde se celebra mista mos dias sanlcados, e tivemos oe 
em cata 

da entr 301.40, 0 vulgar das penolidades não passa de 8 a jo dias de pri Concluindo a nossa tarefa temos do menos à satisfação de a terminar-mos dando esta nota tão favoravelmente siamientiva. a respeito do bello sexo, O que nos Liz pensar tristeniente sobre 
eve que a mulher é a autora de todas as des: 
graças do homem.» JÁ ei... é porque os homens é que tem à culpa em Gdrregar com ssas desgraçãs todas. 
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mo Alberto.   
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ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 

xx 

  

Como Jenner, O celebre inventor da va 
Pasteur continua a sofrer os ataques de inliv 
duos que não permittem que ninguem tenha in- 
ventado à polvora pela simples razão, de que não foram elles que descobriram o fimoso explosivo. 
Na Sessão dê q do corrente, na Academia de Me: 
dicina de Paris, um snr. Colin, tractando do ulti 
mo relatorio de Pasteur, onde se apontam 2:490 
pessoas euradis pelo tratamento do celebre mi 
Erobiotechnista, di 

“= que Gssas. pessous foram ino-uladas, é cer- 
to; que elas tenham sido mordidas, tambem pode 
Set Certo, mas. que todas as mordêduras tenham. sido feitas por animes damnados, quanto à isso 
parece-me mais que duvidoso. Emre as objecções, 
Ipresentadas pelo rabico censor ha uma que mos- 
tra até onde póde levar o espirito de contradicção. 
AS peão ondda por anlmaçh, nos quis à va loi devidamente reconhecida, diz ele, não são. 
atacadas da raiva! É finalmente de sopbisma em 
sophisma, de absurdo em absurdo conclue que 
Pasteur Havia inoculado 2:490 pessoas sis e es. correitas embora tivessem sido mordidas por les, 
gatos é lobos dummados Est dnletica apaixonada de um medico, conta 
as inoculações preventivas provam de sobra quan. 
to pode 0 inturesse o é, a bolsa do méico. sobre o interesse da humanidade, Não 
recua ante o absurdo, Que lhes importam à eles 
as vietimas Se as suas bolsas se enchem £ É tiram» 
do aigns, raros, em França, é asim, Ainda não 
ha múito que o" Temps, um jornal que ninguem poderá tas de Ieyiano, ou de menoa verídico — 
Iarrava Jo caso estupendo de um facultativo que 
deixara morrer uma pobre senhora, nos terriveis 
transes dfum parto, porque o márido lhe confes- 
sára, não poderJhe pagar immediatamente 4 li 
dras— 100 rancos Para honra da medicina por- 
tuguêza, força é confessalo, que entre nós nunca 
Se deu Gaso semelhante. 

Eis a lista das 2:40 pessoas: 

  

  

  

      
    

  

  

  

      
       

  

  

  

       

  

so Inglaterra.      

   

  

     

  

Austria-Hún 

  

Hollanda. 
Mala, E 
Portugal... 
Raso o 
ndia-Inglza 
Raman, voi 

  

  

    

  
    

stados-Unidos. 
Brasil É 
França | 
Argelial    

  

Cm pa E uq 

ça cri inda teria no 
popa od a a 

aaa la Sono neve, foi realisa- 

Fies RR O 
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Pp pa poe 
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João de Mendonça. 

die — 

ANTONIO ENNES 
(Concluio don. as 

Depois do drama o Zuxo Antonio Emnes não volt mas a Meme de que É uma das be 
“O seu belo talento, esse talento poderoso.    
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maravilhosamente dotado para a seen, não tem Estado. geioso, tem se espulhado por trabalhos 
“outros generos, a Historia unibersal, uma obra 
de grande Impottaneia, o Caminho. errado, um 
ron isso publicado cm olhcins 
num jornal do Brazil, trabilhos valiosos, que tem 
mantido e continundg a famosa reputação do seu 
Tomo, fis que não teem sontinuado esa abra 
ciriniesea pura que Antonio, Ennes pareeia ta. 
ido de molde; à ereação dum reportoro dr 
Vos ou lato a polia ssa malta polis 
ortugueza, tão insignticante, tão reles, tão inte 

Eeeifa Besson, eis lucta mesquinha. de per 
Eossidades lusta azedo, insidios, de dizes u di- 
Sep malevolos, periios, de declhrações chochas 
Ebsnaos, apossoucse do grande dramaturgo e fez 
dele um poltuco militante 

E oleo profundamente a 
cdeio-a por Si pela sua insig 
quo Re ont mis, od 1 pelos homens fm 
dstnhes, pelos poderosos talentos, pelas brilham. 

Por acids que lia tem desvindo do seu gl: 
a eminho, para os inutlisar, par Os desper. 
do as” gunê lutas mesquinhãs insignificantes, 

blorosamente desconsoladoras. 
tono, Ennes foi envolvido na onda enorme, 
a ormalista poliico, mais por slever de leal- 
dade pistdaro, do que par vocação propria 

do Dou copinito levantado é chéio de radiante 
iate o Si caracter 1 bro, lavado de odioscam- 
Aleac e javejas vi, é para muito mais do que 
oa coisa inglorial e pequenissima que entre 
Rs sé ch ima — fizer polca, Ê 
Salento poderôso tém todas os apides, 

ESB o entrado para o jornalismo político o 
o marcado entre os pri 

da conhece-se que no fundo Antonio 
Ennes está contrafeito n'essas rixas quotidianas, 

e, Comites que os partidos ferem todos os 
E bata por combater: fz 0 seu dever de 
a dom queah é contado um posto importante, 
ao ddraz dos seu artigos de lucta não tro- 
Vela Roy sancor, não assobia uma inveja. 

Boina todos os homens de excepio 
cimento, Antonio Ennes; tem a ser 
ento A nto o incormodam à glória E 
dos outro alta consciencia da sua dignidade para 

a cad isenção de car 
so humilhar, com io. Ennes tem conse. 
cleo par dê in o mpletament tato to. 
qdo pa vida pol ao coração e de ess 
das ne nd mo e que Ih opreci 
desde'os bancos das aulas. 

até hoje, nessa serie já rasoav 
dia devovtido, Antonio Ennes é 

nos que tec qo ui grande talento e um 
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  portuguez 
     

  

  

  

  

  

      
  

  

  

Sel logar estava-lhe Jo 
  

Il meres 
ade olym 
  

  

   

  

   

  

    

  

tem sido, deputado em varias 
camara, 

  

“Antonio Ennes 
tegidaturss, é faz parte da aetuul e 
Sem fallado varias vezes, não é um orador fo- 

dem teibuno parlamentar que levante ruido- 
o dhamos, as é um orador correctisimo 
a oaerande facilidade O periodo sae- lhe sem 
a om Era clegantemente litteraro, as ques- 
e cpre tratadas por elle com um alto 

Je" proficlencia, om toda a s€- 

  

  

  

    criterio, uma gr t 
Tiedade dum espirito Serio é recetido. 
No partido progressista Antônio Ennes oceupa 

“uma posição, proeminente, à que lhe dá direito o 
da fideli-      

RO o aço 
AE Ape Ta a in cache o ed ques Acne e do os DG O sa 

A dra a ração as uno apões 

Lee a o Reino fazendo de Antonio Emnes 
meo do ss um nexo de optima adm 

Não é muito vulgar est 
8S o aos cargo 

Muitas vezes homens | 

na É se deu este caso. a) 

E é abgabindo completa. 
e JO qual ss 0 patdod que 

20 tao dl fera poção qui 
ertencése O Eno, que quisesse preênoher 
qu ii ndo 36 em visi às Condições 

   

  

  

  

  

      

     

boa sorte nas nome. 

  

    
realmente notaveis so 
inteiramente avessos ás 

      

Dies 

  

    
    

    

  

  

especias desse logar, é o seu bom desempenho, não poderia escolher melhor do que ease dlustré tor que pelo seu talento «ão notavelmente ailirmado, pela sua vasta erudição, pelos trabalhos serios à que se tem dedicado, pela mocidade que da finda debaixo dos seus cabellos brancos, pela actividade exhuberante do seu espirito em plena virilidade, offereee todas 4% garantias de desempe- 
ahar esse clevado cargo, d altura de todas as suas grandes responsabilidadis. E Anton Ens é um disos levantados a 
aceeitariam do favor dam ministro um logar q quer que acima da amisade lhes não fosse dado Pela jostig. Não foram os seus serviços políticos que lhe deram ss or Conquiso o lie pelo Sa no tável talento, pelo trabalho persistem é brilhante de rod si vida trai, e por so a sua no 
adversários, foi. por isto. que fez. honra 49 no. meato é ao ministro que o momeou, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato, 

—————ege 

A expedição ao Muata Yanvo 
(Cominuado do nº 843 

Os filos do Congo aquériam ir tal para Mas 

depois port E cmg, Das ide Carvalho, porém diselhes qe e melhor continuarem À rabo and o Ms dos anos do mos, Ti, que depois ele reesno Ihê 
Seo poderia fre cm Nalngo ne 
arg 6 em Malango os mudaria vestir decente 
também escreveria, assim como nos nossós padres quesentão, fino (le Os magros espe ira om o ando ES dono O que 
Eosuvaente, Passado o dia e as festividades, ima deseriptas, Bando & chefe constuir um peguêno cela boa madeira, forcado de bei 

feito, e em todas às faces emblemas fubebres feno, que secepera-do Horto Ricod húbTa Sia pari pcalândes os neta ea ra fora doidos de lepra UR date ia e neta mid 1 
morto das mesquinhas galas do deserto, mitrado € 

de barbaros, d honra e à desencia devida aos fe od Enio a han pra E 
cipio do mes pará o seu destino, mas a fuga dos eds oh aa aquando im já no pio 
dia de vingem, porque à Tembrow, & mito senso. 
dE ep a 
a do que pertenda Iopava aa od Ea a Be umas ao, ORE e 0 Cena 
não 46 seriam roubados é expolidos de tdo, mas 
cia é Modos! por qualquer prega quê 
fosse lá nas murgens do Cuangs Mi gados, port pela escola que o chef em ia o ae Tendo votaram muto sudifitos aa eo £o ralando as estradas 
eg ipentents o Chet nn gu ria Comade porém hogar uma caraiana de ben- PR E pena o 
cidos do interprete da missão é de um parente GEO a 
se pois a occasião de seguirem o seu caminho. Ne ai féa o or asso eleito ao Ega o bigodes ce pt rgandaso pu a uma fira como a de Citsmgé. oe em a a correias 10s povoados para roubaram mulheres cum parenio tenta empolgar.he o, Estado. Para 
Feunidos & presents os ilhos do Congo, lhes et io ae dradotcnamento celebrado poe Gi 

  

  

       
  

  

  

   
   

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

         

  

  

  

  

   
  

  

    

pelo em Cabinds, é elles reconhecem os nomes dios principes e grandes e são eles que o uu a convencêr o Aluuta e o Cinhungula à pedirem o protestorádo de Mutne-Puto. D'qui sé Biinou 6 
tratado que com elles celebrou e com toda a sole- mnidade, o qual já deve encontrar-se no minise. rio do Ultram. Umas das elausulas desse tratado que nos pa- rece agradarão a todos, sãos à residencia duma avetoridade e de uma força militar portuguesas, maquelic territoro, a abertura de boas iss de SE o imero caminho afucr 

Mne“Puto Crsengo às terrs do 

  

  

    

  

Lumbina e 4 Congo. RO Fei do Congo escreveu logo o chefe, a fim de elle fazer sir do seu Estado, 6 mais tardar em maio, uma caravana para a Mutunba por Mae Puto” Casengo, onde. se deverá: enicôntrar com Dias de. Carvalho, que all espera encontrar-se então com os filhos que por aqueles sitios andam dispersos, e à elle se devem reúnir pouco a pouco. ÉEsto caminho uma vez aberto é de grande vam: agem para nós: 1.º porque o Zaire é um porto feinco | 2º porque o Conto fornese nos carter dores de mais conf is certos; 5 porque os proprios naturaes do Congo se foinecêm dos drugs que o mosto Commerei lhe proporsnar ara. daqui seguirem para. Afusunha te para O O eo E pois, como é de esperarãe a expeiição const ge gra boa socio tes projetos já pai he fica devendo importantes serviços” E além “bisso se a nossa inflvencia entre aquelles povos ámla é taminha, como pelo testemunho, ainda. 
dos nossos maiores inimigos, é notorio, ainda “muito maior Se tornará tanto alli, como no Congo. O Muata ambem pedi no chefe para officiar em seu nome ão rei do Congo a fim de lhe asse-, ggurar quanto elle se dchava animado dos melhores desejos de estreitar as relações entre os dois es- 
tados, ausiinlo pela proveitosa intervenção do amigo é protector commum Mune. Puto Pártia à caravana com a correspondencia au- 
mentido, levando além disso um presente do bata para o reido Congo. À expedição devia dal pari no dia 1º de de- zembro, por que no dia 4y de novembro devia fnver » da Lucarig, distintivo que se à do Natas é o prímeiro receito, segundo eles, é faz se antês de entrar mt Miasumba. É matural que haja grandes bebedeiras. 

JB. 

  

  

  

  

  

  

    
    

  

  

  

  

  

  

  

  

            

  

(Cominha 

RE ss 

RESENHA NOTICIOSA 
Acapeta Rea. DAS Screxcias. Reuniu no dia 9 do corrente, sob a presidencia de elrei D. Luiz, 

os membros da Academia leal das Seiencias. O sr. Vilhena Barbosa fez o elogio funebre do aca- demico o sr. Mendes Leal, e propoz que se lan ta Um voto de Sentimento pela morte cademico, o que foi approvado mmunicou tambem que à sessão solemne do aniversario da Academia devia ter logar no dia 19 do corrente. O sr. conde de Ficalho participou que alguns cavalheiros de Serpa projectaram er gir um monumento naquela villa ao abbade Cor- reia da Serra, homem distincuissimo nas seiencins, letras e política, mas que para pôrem em prauei o seu pensamento solisitavam a cooperação mos ral da Academia. El rei disse que julgnva interpre. tar os sentimentos da Academia assegurando à sua cooperação para uma obra tilo patdlotica, é à Thomaz de Carvalho propos quê secreto a biographia do abbade Correia da Serra par tornar mis conhecidos em Portugal os seus ras balhos feitos em França e nos Estados Unidos, 

  

  

    

  

  

  

    
  

  

      eguinte Feguliad seguinte resultados dente, 9 sr, conde dE Ficalho» secretano perl, O sr: Latino Coelho: vice-secretario, o sr: Blnheiro. Chagas: thesoureiro, o or Penis inspesioé da biblioteca, o sr, Vilhena Bios; estmisão revisor, 08 ss, dr. Amado e Seia da Mou. 
opidemia não si mada eatsftor, No só cla continua fazendo victimas po oriente, onde em Belgrado, desde até ig de novembro findo, nha havido cerca de So tags, sendo 1o ta, e dos quaes 27 Se haviam dado nas ropas da & nição; mas ha algum tempo é «em manifestado ma America do Si Na republica de Buenos-Ay”- 

  

  

 



  

xes vai-se estendendo, « segundo um telegrama. 
de Londres que alguns periodicos deram sob as 
maiores reservas, dos milhares. de pessoas que O 
puderam ler, que o flagello se havia manifestado 
no Paraguay e no Rio de Janeiro. O eco permitta 
que não se verifique, 
Gates Da Ájoa. Esta galeria de quadros do 

rogo, da Ajuda vue ser post a público, reunindo 
fodas os quadros notáveis que se acham nos dif. 
ferentes salas do palacio. 

Dexissão Do coveRxo rraxcez. Em virtude de 
uma proposta de um deputado para supressão dos 
subperíeitos, proposta com que O governo não 
concordou, mas a favor da qual a camara se pro- 
nunciou, dândo um cheque no governo, obrigou 
este à apresentar ao sr. Grevy a sua demissão. 
Este incideme veiu establcagê uma crise dificil 

e conjurar, porque pelo actual estado do parla- mento franur, 0 6r Grevy info tem indicação 
stitucional Que o guie na formação de novo. 

gabinete. As ultimas notícias dão o sr. Goblet en- 
carregado de formar governo em quê parece en- 
trarão parte dos ministros dimissionarios. 

AncuroLogia. Em escavações a que se tem pro- 
cedido na Varsea de Lirio, proximo de Brenha, 
deseobriram-se grandes quintidades de lascas de” 
pie, fragmentos de fue, pontas de ils com 
forma rudimentar de setas, alguns fragmentos de. 
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ceramica, uma pequena acha de pedra. polida, 
“duas laminas de faca e a estremidade de uma set 
de crystal de rocha. Nos tunulos do Cabeço das Alhadas, proximo do mesmo loçal, foram encon- 
trados instrumentos primitivos de bsso, mais fra- 
gmentos de ceramica, etc. Todos estes achados   

  portântes. 
Exposição DE QuanRos. Vae- realisar-se breve. 

mente no palacio de Crystal do Porto uma expo- 
sição de quadros. 

—— ng 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
Fabulas de La Fontaine, ilustradas por Gustavo 

Doré, texto portuguez por Bocage, Filinto Elysio, 
Curvo Semmedo, Costa é Silva, Malhão e Couto 
Guerreiro, e pelos mais notavels poctas contem- 
porancos de Portugal e Brazil, David Corazzi, 
editor, Lisbon Fasiêlo nº 16 desta notavel obrd 
ue sé recommenda tanto pela sua grande popu- lhridade como pelss magicas ilustrações com 

que Gustavo Doré abrilhantou as sis paginas. 

  

  

  

Acresse ainda a belleza da versão portugueza de- 
vida aos autores mais conceituados da literatura. 
portugueza, onde figuram nomes de autores que 
já não existem e que tão boa memoria deixaram. 
de si nas suas obras. Este livro que tem sido tras 

oas as linguas cultas, não tinha 
jo em portuguez, e é essa falta que. 
ão preenche de uma maneira di- 

  

   

    
Revista Ilustrada, diretor é relactor pirneipal 

Luiz Antonio Gonçalves de Freitas, Lucas & 
lho, editores, Lisboa, No 1 relativo à 5 de novem- 
bro com que inaugurou a sua publicação esta re- 
vista ltterária onde colaboram os srs. Balhão P: 
to, dr; Castro Pereira, Conde de Seisal, dr. Lou- 
zalla Magalhães, Luiz Guimarães, Alfredo Gailis, 
Costa Alegre, Xavier de Mello, Libanio da Silva é 
Gonçalves de Freitas, Eº de esperar que tão bella 
publicação tenha longa vida, o que desde já lhe 
agouramos, pela excellencia” da parte litteraria 
elegancia das illustrações. 
Jornal de Horticultura Bratica, redactor Duarte 

dé Oliveira Junior, proprietário José Marques Lou 
reiro, Porto. Volume xvit, dezembro 1886, nume- 
ro 12 com que conclue à decimo setimo volume 
é anho de existencia prestante e valiosa, O Jor- 
nal de Horticultura Pratica, é a melhor publica- 
ção que no seu genero se faz no pai 

  

  

  

  

  

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — À marca «CABINDA? E OS vAPORES 4MASSADID E 4CACONGOS, DESTINADOS AO NOSSO DISTIICTO DO CONGO. 

  

asitições Gaihlicas répiia rien religiosa e scientnta de Portugal é mais paíçeseatholicos, exe, desta e redagior principal padre Arthur Edardo d'Almeida Brandão, Pérto: Volt nº, novembro de 185, Constante o ti eta cera 
dê variende de arúgos, que tanto dávem intéres- sapo la omo ad By ento ovo mMethedo para aprender à lingua latina, por Ollendorft € Benor adequado para uso dos ervguezes  braiirãs pa? Manoll Bemandes ando, da Academia Reuldis Sclencias rca Tas xares Cardoso & Irmão editores, Lisboa! Etê no: Xo méthodo recommend se pá simplicidade é lr da expo, Bt ssa Qua grande vantagem para quantos precisem ou queitôm es 
tudar a lingua Jatina. O sr. Manoel! Bernardes Bianso, pet eu À instwtcção pull, no que fi se. cundado pelos srs, Tavares Cardoso & mão que 6 'editaram, & poticos livros dos que pora lise publicam cbm destino  Instrucendy se nos alga Po ão copiam opa E lo cu Ensaios Slentifeos erica, e Rieardo Jorge tente da, Escola Medio Cirúméica do Porto “15 Sa Oseidena, Boris Ta oro RR 
niu alguns dos seus bellos artigos dispersos por 
diversas. publicações, juntando-lhe alguns traba- Thos inatas, Pata, darmos ta dc do queda DG idea a a 
Ptos sobre que versa, e são dlles: O bioplasma “E biodymolnicas O teino dos prosas; eus de 
Vemey;' Os grandes homens é as commemora- 

  

  

  

  

  

      

  

  

  

    
    

  Desenho pelo artista amados. José Pardal 

ões civicas; A Dalncação antiga; A educação inodernas À! sonata Meia nicional: Lite. ratura  portugueza. Qualquer dos assumptos que deixamos intumerados, é tratado com bastante prolisefencia e elevaçto, no que o auetor justica Eabalmente a reputação que tem mas selências & literatura portuguezis, é esta. não é a que me- noso abiorve, Por que á bos prova diso quan. do faz ari da Mir de la tratar por lgaise, depuis som origine jusgu” à nos jour, de Lóisent. A maneira coro o ar curdo Jorge fes. piga ste livro é brilhante e mostra múis ma vez quanto os estrangeiros conhecem pouco às nossas usas, mesmo deles que melhor vontade pa 
Princípios Elementares de Música, para uso ds sina de ncia primario de Wm é gut se xo, colígidos segundo o programmna oficial, por Eduardo Macedo, Livraria Portuense de Lopes & €, editores, Porto, 1886. E uma segunda údição est pequeno compêndio que fil o estudo cle- mentor da musica, no alsince da comprehensão mais fraca. Este compendio deverá der Completa. do “com outros que de lhe seguem e que cónsta rão de exercieios de soliejos é de cantos choraes 

portuguezes Projecto de. Programma e Regulamento do Curso de Esculptura da Escola Portuense de Bolao-Arios, apresentado em conselho da mesma ascola pelo professor da respectiva cadeira, Anto- io Soares dos Reis, etc, Dorto, 1846. Est pro: jecto que contem a relorima do ensino de escu rura ho: sentido de dar mais garantias & vanta. Gems aos. estudantes que se distinguam pelo seu 

    

  

  

  

    

talento estabelecendo o ensino por disc vez, de annos, é precedido. de uma explicação. próvi, do seu autor, que é um justo brado cên fra a rotina que se Oppoz a que este programa fosse discutido. Nós neompanhamos | distincio professor nas suas idéas de todo O ponto, sena fas e justas, é que sem prejudicarem 6 ensino, tem a grande vântagem de melhor o aproveitar 05 es: 
tudantes, que pela sua capacidade estejam nressas. 
cireumstancias. 

  

  

  

Para 1887 

Almanach ilustrado do Occidente 
6º anno de publicação 

Está no prelo (e sahicá a publico no 
Desde já se recebem encommendas, na Empreza 

do Occidente. 
Preço 200 

15.do) 

    

pelo correio 220 reis. 

  

  

Resorvados todos os direitos de propriedade 
Jittoraria o artística. 
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